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			Prólogo

			 

			Marisa emitiu um grito abafado, quando o homem que tinha à sua frente abriu a caixinha que acabara de tirar do bolso do casaco.

			– Para ti – ofereceu, olhando para ela com carinho. – Quero que fiques com ele.

			Emocionada, Marisa acariciou as pedras que brilhavam à luz das velas.

			– É lindo! – exclamou e, pouco depois, o seu rosto encheu-se de preocupação. – Mas tens a certeza...?

			– Sim, tenho a certeza – afirmou ele, assentindo com decisão.

			Marisa pegou na caixinha e fechou a tampa, olhando para o homem que acabara de lhe dar tamanha prova do que significava para ele. Guardou-a na mala de couro, que ele também lhe oferecera, e voltou a observá-lo. Só tinha olhos para ele! Certamente, não seria para o homem de meia-idade que escrevia alguma coisa no telemóvel, sentado numas mesas mais à frente. 

			Ian era o centro da sua vida e Marisa não tinha olhos, nem pensamentos, para mais ninguém. Desde o seu primeiro encontro, até àquele preciso momento, ele transformara a sua vida por completo. E ela não esperara algo parecido, quando aterrara em Londres há poucos meses. Era verdade que tinha um objetivo e ambições, mas continuava a parecer-lhe maravilhoso que se tivessem tornado realidade. Tinham-se materializado num homem tão maravilhoso como o que tinha à sua frente, observando-a com absoluta devoção.

			«A única coisa de que não gosto é ter de me esconder, como se fosse algo vergonhoso», pensou Marisa, mordendo o lábio. Nunca seria apresentada em público. Por isso, deviam ver-se assim, em lugares que Ian não costumava frequentar e onde não seria reconhecido. Não podiam arriscar-se a questionarem o que estavam a fazer juntos. Ninguém que os conhecesse, a ele e a Eva.

			Eva...

			Aquele nome ecoava nos pensamentos de Marisa, como um fantasma persistente. Com olhos húmidos, observou o homem que sorria do outro lado da mesa. Se Eva não tivesse o papel que tinha na vida de Ian...

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Athan Teodarkis olhou para as fotografias que estavam espalhadas na secretária e cerrou os lábios, cheio de fúria.

			Acontecera o que ele tanto temera! Desde que a sua adorada irmã Eva lhe confessara por quem se apaixonara...

			Com as costas rígidas, tentou controlar a raiva. Perdido nos seus pensamentos, levantou o olhar para a vista da cidade de Londres, que podia ver-se das janelas do seu escritório, na sede central da Teodarkis International.

			Olhou novamente para as fotografias. Embora tivessem sido tiradas com um telemóvel e a seis metros de distância, eram uma prova irrefutável. Mostravam Ian Randall, a olhar com devoção para a mulher que tinha à sua frente.

			Em parte, Athan entendia porquê.

			Era loira, como Ian, de pele clara e muito bonita. O cabelo caía-lhe como uma cascata de ouro sobre os ombros. As suas feições eram perfeitas... Lábios carnudos, nariz delicado e olhos azuis, enormes. Não era de estranhar que tivesse cativado o seu acompanhante.

			Era previsível. Desde o princípio, Athan temera que Ian Randall fosse um homem fraco e um mulherengo.

			Como o pai.

			Martin Randall fora famoso por sucumbir a todas as mulheres bonitas que se cruzaram no seu caminho. Tinha andado de flor em flor.

			Athan cerrou os dentes, com tristeza. Se o filho de Martin também ia ser assim... 

			Deveria ter impedido que Eva se casasse com ele! Deveria tê-lo evitado a qualquer preço!

			Mas não o fizera. Dera a Ian o benefício da dúvida, apesar de isso ter significado ir contra a sua intuição. Por fim, provara que tivera razão. Ian não era melhor que o pai.

			Era um mulherengo e um libertino.

			Um adúltero.

			Furioso, Athan levantou-se e pegou nas fotografias que podiam devastar o casamento da irmã. Ainda haveria alguma coisa para salvar?

			«Há quanto tempo é que Ian lhe é infiel?», pensou. Sabia que a amante fora instalada num apartamento luxuoso, pago por Ian, e que o seu penteado, a roupa de marca e o colar de diamantes que acabara de receber demonstravam que a relação não era fútil. Mas teria pago o preço de tantos cuidados?

			A julgar pelas fotografias, Ian parecia estar enfeitiçado. Não era o rosto de um mulherengo lascivo, mas de um homem preso nas redes de uma mulher, dos pés à cabeça. Uma mulher com quem estava a esbanjar a sua fortuna. No entanto, não podia dizer o mesmo da forma como esbanjava o seu tempo. Essa era a única razão por que Athan mantinha um pouco de otimismo, perante uma situação tão sórdida.

			Segundo o relatório do detetive privado, não havia provas de Ian Randall ter visitado a rapariga no seu apartamento luxuoso, nem de a ter levado para um hotel. Até ao momento, só estivera com ela em restaurantes e a única prova visível de adultério era a expressão dele.

			Athan pensou se ainda estaria a tempo de parar aquilo. 

			Segundo parecia, Ian Randall estava a ser bastante cauteloso e discreto. Nisso, era diferente do pai, que não se incomodara em esconder as suas aventuras escandalosas. No entanto, se o seu olhar cativado fosse sincero, não demoraria muito a deixar de lado a prudência e fazer dessa jovem a sua amante.

			Era inevitável.

			Athan atirou o relatório para a mesa, furioso, sem saber o que podia fazer.

			Tinha de fazer alguma coisa. Era da sua responsabilidade. Se tivesse seguido o seu instinto desde o princípio e tivesse impedido o casamento da irmã com Ian, teria poupado muitas preocupações. Sim, Eva não teria ficado devastada, isso sabia... Mas o que ia ser da irmã, quando descobrisse o que o marido fazia às escondidas?

			Athan sabia muito bem no que o marido dela se transformaria, se seguisse o mesmo caminho do pai. Acabaria tão infeliz e atormentada como a mãe de Ian.

			Athan conhecia muito bem a história de Sheila Randall, que fora a melhor amiga da mãe desde o colégio.

			– Pobre Sheila – comentara a mãe de Athan, várias vezes, depois das suas conversas intermináveis para tentar consolar a amiga, pessoalmente ou ao telefone.

			Apesar de estar bem claro que o marido não ia mudar, Sheila nunca deixara de esperar que abandonasse a sua vida adúltera e percebesse que nenhuma mulher o amava como ela. E a mãe de Athan sempre a apoiara nas suas esperanças vãs, pois tinha disposição romântica como Sheila, algo que a sua filha Eva herdara.

			Para cúmulo, a mãe de Athan descobrira que a redenção de Martin Randall era impossível, de um modo que quase devastara o seu próprio casamento... E a sua amizade com Sheila. Martin Randall tentara conquistar a melhor amiga da esposa. Uma tentativa que, tal como recordava Athan, criara uma tempestade em ambas as famílias. A mãe tivera de fazer o possível para convencer o marido e a amiga de que a perseguição de Martin não era bem-vinda.

			«Homens como Martin Randall causam dor e desgraça à sua volta», pensou Athan. Quase tinha conseguido acabar com o casamento dos pais. Se Ian se parecesse com ele, tinha a certeza de que só deixaria destruição no seu caminho.

			No entanto, Athan não iria consentir tal coisa. Deteria Ian, antes que conseguisse fazer alguma coisa. Custasse o que custasse.

			Com uma careta de raiva, desejou que a irmã pudesse ver Ian Randall tal como era, mas o encanto traiçoeiro do cunhado cegara-a... Tal como acontecera com Sheila.

			Ian Randall fora mimado e mal-educado pela mãe, sobretudo, depois da morte súbita do pai. Com a sua beleza e os seus dotes de sedutor, causara estragos na sua adolescência e juventude.

			A expressão de Athan toldou-se. Se pudesse predizer os acontecimentos, não teria permitido que a irmã Eva fosse viver com Sheila. No entanto, quando a irmã tinha dezoito anos e a mãe sofrera uma morte trágica, o convite de Sheila para tomar conta dela parecera-lhe ter caído do céu.

			Depois de ter perdido o pai por causa de um ataque de coração, dois meses antes, o falecimento da mãe fora um golpe terrível para Eva. Athan tivera de se encarregar da empresa da família e o seu apartamento de solteiro, em Atenas, não era o lugar apropriado para uma adolescente. Também não lhe parecera adequado deixar Eva sozinha com os empregados, na mansão da família.

			Parecera-lhe que a melhor opção seria a irmã se mudar para Londres e ir para uma das melhores universidades de Inglaterra. Sheila fora como uma segunda mãe para ela.

			O problema é que Eva se apaixonara pelo bonito filho de Sheila.

			Mas o que Athan não entendia era porque que é que o caprichoso Ian Randall respondera à paixão de Eva, com uma proposta de casamento. Embora tivesse as suas suspeitas. Talvez Eva não tivesse querido ir para a cama com ele sem uma aliança. Ou, pior ainda, era possível que a riqueza imensa da família Teodarkis o tivesse cegado.

			Embora Athan soubesse que era o único a albergar suspeitas tão negras. Nem a inocente Eva, nem Sheila Randall as partilhavam. Por isso, perante a felicidade maravilhada da irmã, tinha aprovado que casasse. E oferecera um emprego a Ian, no grupo Teodarkis. Em parte, fizera-o para agradar a Eva e também para poder ter o cunhado bem vigiado.

			Durante dois anos, no entanto, Ian portara-se como um marido devoto. Até a sua verdadeira natureza ter aparecido. As provas eram contundentes. Estava a sair em segredo com uma bonita loira, que acomodara num apartamento luxuoso e a quem oferecera um colar de diamantes. 

			O seu próximo movimento seria começar a visitá-la no seu ninho de amor... E cometeria a temida infidelidade.

			Athan mexeu-se, incomodado, na cadeira de couro. Não permitiria que a sua querida irmã se transformasse na mulher que a melhor amiga da mãe fora no seu casamento, à espera que o homem que amava mudasse. Nunca o consentiria! Tinha de resolver aquilo o quanto antes. Mas como?

			Podia enfrentar Ian com as fotografias na mão, mas o cunhado encontraria uma maneira de o explicar, pois ainda não tinha cometido adultério. Também podia levar as fotografias a Eva, mas assim só conseguiria o que mais temia. Partir-lhe o coração. Não podia fazer isso à irmã... Se pudesse evitá-lo.

			«Por outro lado, talvez devesse dar uma última oportunidade a Ian», pensou. Se conseguisse acabar com a aventura incipiente, talvez Ian Randall acabasse por ser um marido decente para Eva.

			«Podia dar-lhe uma oportunidade e, se voltasse a defraudar-me, não teria piedade dele», pensou Athan.

			A questão era saber como ia dar-lhe essa oportunidade e impedir que sucumbisse aos encantos inegáveis da loira que estava a conquistar.

			«Preciso de uma estratégia fria e lógica», pensou, franzindo o sobrolho.

			Então, algo surgiu no seu cérebro. Muito bem, Ian queria ter uma aventura com a loira e, pela expressão que tinha nas fotografias, a dama em questão parecia tão interessada como ele. Talvez as suas motivações tivessem a ver com a riqueza de Ian ou com a sua beleza. Em qualquer caso, parecia muito disposta a agradar-lhe. O mais provável era que Ian precisasse de fazer muito pouco esforço para a levar para a cama.

			A menos que...

			Um redemoinho de ideias inundou a mente de Athan.

			Para que houvesse infidelidade, eram precisas duas pessoas, o adúltero e uma amante disposta.

			O que aconteceria, se essa amante deixasse de estar disponível? E se Ian Randall não fosse o único homem rico e de aparência agradável que a cortejava? E se um rival entrasse em cena?

			Athan sentiu que a sua tensão relaxava pela primeira vez, desde que abrira o maldito envelope e vira as fotografias.

			Pensou um pouco mais sobre o seu plano. Poderia funcionar? Sim, pois substituiria Ian Randall por outra pessoa. Alguém com uma fortuna imensa e um longo historial de conquistas de mulheres bonitas...

			Por um instante, Athan hesitou. «Conseguiria realmente fazê-lo?», interrogou-se. Também era possível que a loira estivesse apaixonada por Ian Randall... Na verdade, a sua expressão de devoção era evidente nas fotografias.

			No entanto, afastou as dúvidas da sua mente.

			Se estava apaixonada, far-lhe-ia um favor ao ajudá-la a sair de apuros, oferecendo-lhe um substituto. Que felicidade poderia encontrar, ao amar um homem casado?

			«Se o meu plano funcionar, Eva não será a única mulher a quem pouparei muitas lágrimas desnecessárias», pensou, esboçando um sorriso tenso.

			Athan voltou a olhar para a fotografia e reparou nela. Era muito, muito bonita...

			Mas seria ético seduzir uma mulher e ter uma aventura com ela, só para a separar do homem que casara com a sua irmã? Não era um plano muito frio e calculista?

			Sem parar de pensar nisso, tentou procurar uma justificação para os seus atos.

			«Não tenciono magoar aquela rapariga», disse a si mesmo. Só queria afastá-la de Ian, com quem não podia ter uma aventura.

			A lógica da sua estratégia era irrefutável, no entanto, algo o preocupava. Ali, sentado no seu escritório, era fácil maquinar todos os passos para salvar o casamento da irmã, mas o que sentiria quando pusesse o seu plano em ação?

			Mais uma vez, observou o rosto perfeito e ovalado da rapariga em questão, o azul celestial dos seus olhos, a curva perfeita dos seus lábios...

			E tomou uma decisão. Sim, fá-lo-ia. Claro que o faria...

			Durante um longo instante, Athan continuou a olhar para o retrato da bela loira que estava na mesa. Então, assaltou-o a imagem da irmã, bonita também, louca de amor pelo marido, que só tinha olhos para a mulher da fotografia.

			Athan estava decidido a proteger Eva, custasse o que custasse. Só tinha que pôr o seu plano em prática. Sem hesitações.

			Com determinação, guardou as fotografias numa gaveta da secretária e fechou-a à chave. Depois, pegou no telefone para telefonar ao seu decorador de interiores. O seu apartamento de Londres era muito confortável e luxuoso, mas chegara o momento de o decorar de outra forma. E, enquanto isso, teria de procurar outro sítio onde viver temporariamente. Sabia muito bem que lugar devia escolher para isso...

			 

			 

			Marisa regressou a casa com passo leve e o coração cheio de alegria. A rua Holland Park estava cheia de trânsito e peões, mas isso não a incomodava. Em comparação com o lugar onde tinha vivido, quando chegara à cidade, parecia outro mundo. Com o seu salário miserável, só conseguira pagar um quarto com uma sanita num canto e uma casa de banho partilhada, ao fundo do corredor sujo. Londres era tão cara!

			O dinheiro que poupara para fazer a viagem de Devon durara muito pouco e encontrar um emprego com um salário decente não fora tão fácil como antecipara ao princípio. Embora não fosse tão difícil como em Devon, onde quase não havia emprego e os poucos que havia eram muito mal pagos. No entanto, o custo de vida em Londres era muito mais elevado que na sua cidade natal, sobretudo, o alojamento. Ela nunca tivera de pagar pelo alojamento. A casa em que crescera era pequena e velha, mas não tivera de pagar nada por ela. Em Londres, mesmo nas piores zonas, as rendas eram proibitivas. Isso significava que, embora tivesse encontrado trabalho durante o dia, teria de procurar outro para a noite, para poder chegar ao fim de mês.

			Embora tudo isso tivesse mudado no presente. A sua vida não podia ser mais diferente. E tudo isso, graças a Ian!

			Conhecê-lo fora incrível. «Tal como a transformação que Ian fez na minha vida», pensou, radiante de felicidade. Assim que soubera onde ela vivia, tinha-a convidado para se mudar para um apartamento de luxo, em Holland Park, e para pagar todas as despesas.

			E o apartamento não era a única coisa que lhe pagava.

			As suas mãos, com unhas perfeitas, apertaram a mala de couro e as lindas botas que usava. Sentia-se elegante com elas, tal como com o casaco que a mantinha quente, apesar do frio invernal. O clima era mais frio em Londres do que na sua terra natal. No entanto, na sua casinha de Devon, a lareira não tinha bastado para travar a humidade penetrante e gelada que provinha do Atlântico, no inverno.

			O calor podia ser romântico nas férias, mas deixava de o ser quando era preciso ir buscar lenha debaixo de chuva ou quando era preciso limpar as cinzas no dia seguinte. Já para não dizer que a sua casa estava mal isolada. Era uma velha cabana de caseiros, que nunca fora reformada.

			No entanto, a mãe de Marisa nunca se importara. Sentia-se agradecida por ter um sítio onde viver. Durante toda a sua infância, Marisa tivera de sofrer a carência de dinheiro e recursos. A mãe não tivera ninguém que a ajudasse, nem cuidasse dela...

			Mas Marisa tinha alguém.

			Perdida nos seus pensamentos, sorriu, feliz, porque Ian cuidava dela com tanto mimo. Sentia-se afetada pelos seus cuidados. Pela casa e pelo dinheiro que lhe pusera numa conta, para que o gastasse naquilo que quisesse. Em roupa, no cabeleireiro, em tratamentos de beleza... Comprara roupa maravilhosa, coisas que só vira nas revistas de moda.

			Também se sentia afetada pela insistência de Ian, para fazer com que ela fizesse parte da sua vida para sempre, como lhe pedira durante o jantar, quando lhe oferecera o colar impressionante.

			Mas algo toldou a felicidade de Marisa. Por muito que Ian se preocupasse com ela, nunca poderia ser o centro da sua vida, nem aparecer em público, nem ser aceite pelos outros.

			Com um nó na garganta, recordou-se de que só podia ser para Ian, o que era naquele momento. Nunca seria mais nada.

			Apenas um segredo que não deveria saber-se...

			 

			 

			Athan olhou para o portátil que tinha à sua frente, com ar ausente. Mal conseguia concentrar-se no relatório que tinha no ecrã. Não conseguia parar de pensar no telefone que tinha em cima da mesa. A qualquer momento, tocaria. A equipa de segurança que tinha contratado para vigiar os movimentos do seu objetivo, informara-o de que ela estava prestes a chegar ao apartamento. Mais tarde, voltariam a telefonar para lhe dizer que entrara no edifício e se dirigia para o elevador.

			Desligou o computador, pô-lo na pasta e levantou-se. O carro esperava-o, na rua.

			«Tenho de chegar no momento exato», decidiu, encaminhando-se para a porta com o telemóvel na mão. E então, tocou.

			– O alvo acabou de entrar no edifício e as portas do elevador estão a abrir-se – informou o detetive. – Estará no andar dentro de dezanove segundos.

			Athan desligou, contando os segundos. Ao chegar ao zero, abriu a porta do seu apartamento. Assim que o fez, as portas do elevador do outro lado do corredor abriram-se.

			A suposta amante de Ian Randall saiu.

			Ao vê-la, Athan sentiu um nó no estômago. Era muito mais bonita em pessoa do que nas fotografias. Alta, elegante, de pele luminosa e olhos lindos, cabelo como a seda... Uma mulher que o fazia sentir falta de ar.

			Não era de estranhar que Ian não tivesse conseguido resistir. Nenhum homem conseguiria.

			Se, até ao momento, albergara algumas dúvidas sobre o seu plano, desapareceram nesse mesmo instante. Athan tivera a certeza de que era a forma mais eficiente e menos dolorosa de a separar de Ian, mas não soubera se seria capaz de o fazer.

			No entanto, ao vê-la em carne e osso e sentir como o seu corpo reagia, soube que tinha outra boa razão para seguir em frente.

			«Não... Não posso deixar-me levar», repreendeu-se. Tinha uma missão e devia concentrar-se em levá-la a cabo. Os seus próprios desejos deviam limitar-se a servir os seus propósitos. Era o que não podia esquecer. 

			Athan dirigiu-se para o elevador, com passo decidido. Ela deteve-se assim que saiu. Ficou paralisada a olhar para ele.

			Estava a reagir à sua presença, tal como ele esperara. Estava habituado a ver as mulheres a reagirem assim, ao vê-lo. Sem vaidade, tinha de reconhecer que sempre fora atraente para o sexo oposto. Era verdade que não tinha o aspeto infantil de Ian Randall, mas sabia que o seu corpo forte e as suas feições morenas causavam uma boa impressão nas mulheres. Como estava a acontecer naquele momento...

			– Pode segurar-me as portas? – pediu ele, seguindo o seu plano.

			Marisa saiu do seu torpor, para carregar no botão de abertura das portas. Athan continuou a aproximar-se e esboçou um sorriso de agradecimento ao passar ao lado dela.

			– Obrigado – agradeceu, percorrendo-a com o olhar.

			«Teria olhado para ela na mesma», reconheceu Athan, embora aquilo não fizesse parte da sua estratégia. Qualquer homem o teria feito. De perto, era muito mais bonita. E observava-o com os olhos cheios de interesse e os lábios entreabertos. Emanava um perfume suave, tão embriagador como ela.

			Athan entrou no elevador e carregou no botão para descer. Um instante depois, as portas fecharam-se, separando-os. 

			Enquanto descia, não pôde evitar lamentar o facto de ir na direção oposta.

			«Ou será outra coisa que lamento?», perguntou a si mesmo, sem querer dar-lhe muita importância. Talvez se sentisse incomodado, por aquela mulher estar relacionada com Ian Randall.

			Não era um pensamento agradável, portanto, Athan deixou-o de lado e entrou no carro luxuoso que o esperava. Era irrelevante dar mais importância a essa tal Marisa Milburne, por muito bonita que fosse. Era apenas uma ameaça para a felicidade da irmã e apenas isso.

			Cerrando os dentes, abriu o portátil e começou a trabalhar. Era um homem muito ocupado. A multinacional que herdara do pai não lhe dava muito tempo livre.

			No entanto, sabia que ia ter de arranjar tempo, para cumprir a missão de salvar o casamento de Eva, pelo menos, naquele momento.

			Durante um instante fugaz, a dúvida assaltou-o novamente. Uma coisa era planear uma estratégia fria, tendo apenas a fotografia da rapariga, outra bem diferente era executá-la...

			Com impaciência, descartou as suas dúvidas. Tinha de seguir em frente e fá-lo-ia. Marisa Milburne não sofreria dano algum. Podia oferecer-lhe uma vida cheia de luxo e, quando acabasse, não teria nada para se reprovar.

			Além disso, seduzir homens casados era algo perigoso. Pelo menos, Marisa Milburne podia aprender essa lição. Não deveria ter chegado tão longe com Ian, mesmo que não tivesse havido sexo entre eles.

			«Na verdade, vou fazer-lhe um favor ao afastá-la de Ian e, entretanto, posso oferecer-lhe uma experiência prazenteira», pensou Athan, para acalmar a sua consciência.

			E, depois de a ter visto em carne e osso, tinha a certeza de que também ia desfrutar.

			Durante alguns segundos, ficou absorto nos seus pensamentos, recordando o aspeto que ela tinha ao sair do elevador, saboreando aquela imagem.

			 

			 

			Marisa entrou no apartamento, um pouco perturbada. Não conseguia esquecer a imagem daquele homem a dirigir-se para ela, ou melhor, para o elevador.

			Alto, moreno, imponente...

			Embora não se parecesse em nada com Ian, que tinha cabelo claro, como ela, olhos azuis, como ela, e um sorriso que a atraíra desde o primeiro momento.

			O homem que vira no corredor, a andar com passo firme, era completamente diferente. Era mais alto do que Ian e mais forte. De pernas compridas e pele mais morena, tal como o cabelo. Era europeu, estava claro, mas com um aspeto mediterrâneo.

			E os olhos...

			Os olhos pretos tinham-na observado com intensidade.

			Depois, quando falara, o seu sotaque afetara Marisa. Só lhe pedira que abrisse as portas do elevador e agradecera. E desaparecera mediatamente.

			O encontro só durara uns segundos, mas Marisa não conseguia parar de o reviver.

			Quem era aquele homem?

			Só havia três apartamentos naquele andar do edifício. Um deles pertencia a um casal de idade que vivia em Hampshire e ia Londres com frequência, para ir ao teatro. No outro, supunha que vivia um cavalheiro oriental, que vira há uma semana e com quem trocara cumprimentos corteses no corredor. Contudo, o homem que acabara de encontrar saíra desse apartamento.

			Estaria de visita? Seria o novo inquilino? Marisa não sabia. 

			«De qualquer forma, não há razão para pensar nisso», repreendeu-se, obrigando-se a afastar aqueles pensamentos. As pessoas dali costumavam prezar muito a sua vida privada e não se dedicavam a mexericos. Além disso, mesmo que fosse um novo inquilino, era muito provável que não voltassem a encontrar-se.

			«Uma pena», pensou, sem conseguir evitá-lo. 

			Mas não fazia sentido pensar nisso. «Ao fim e ao cabo, é um estranho que vi durante noventa segundos», disse a si mesma, trocando as botas por uns chinelos de andar por casa. Além disso, não podia esquecer que estava ali por Ian e devia ser ele o seu único alvo de atenção. Mal podiam passar tempo juntos e cada minuto era precioso. 

			Marisa verificou se tinha mensagens no atendedor de chamadas. Entusiasmada, viu que havia uma e carregou no botão para a ouvir com avidez. 

			– «Marisa, lamento muito. Não posso ver-te hoje à noite. Estou muito atrasado com o trabalho. Tenho de acabar uns papéis, para um acordo que deverá assinar-se amanhã de manhã, o que significa que terei de passar toda a noite a trabalhar. Se correr tudo bem, talvez possamos encontrar-nos para almoçar... Envio-te uma mensagem no fim da manhã.»

			Desconsolada, ficou a olhar para o atendedor de chamadas. Passara três dias sem ver Ian e tinha esperado com ansiedade vê-lo naquela noite. Preenchera o seu tempo a visitar Londres, naqueles três dias, mas começava a cansar-se de vaguear pela cidade, sem nada para fazer.

			Quando se mudara para ali, há um mês, parecera ser uma ideia maravilhosa, mas começava a não ser tão divertido. «É injusto pensar assim», recriminou-se. Pois antes de conhecer Ian tivera de trabalhar durante todo o dia para conseguir viver e nem sequer tivera tempo para fazer turismo. No entanto, desde que Ian entrara na sua vida, tinha tempo e dinheiro para desfrutar de tudo o que Londres lhe oferecia. Para uma rapariga que fora criada nos bosques de Devon, era quase um milagre.

			Ao princípio, aproveitara ao máximo essa oportunidade. Munida de um porta-moedas cheio, graças à generosidade de Ian, percorrera as principais lojas de moda da cidade e comprara um guarda-roupa com que nem sequer teria sonhado.

			E não desfrutara apenas de ir às compras. Fora às principais atrações, aos pontos de interesse cultural e histórico, desde a Grande Roda London Eye, a uma visita guiada no palácio de Buckingham... À noite, mergulhara na oferta teatral fascinante da capital de Inglaterra, indo assistir a peças e musicais, sentando-se nas poltronas mais caras e mais bem situadas, e voltando para casa em táxis confortáveis.

			Fora maravilhoso!

			Mas estivera sempre sozinha...

			Ian nunca a acompanhava. Nunca.

			Marisa sabia que ele se sentia tão mal como ela, por isso.

			– Oxalá pudesse sair contigo para passear, mas não posso, asseguro-te que não posso – repetira Ian, em várias ocasiões.

			Era impossível que os vissem juntos. Sabia que já era bastante arriscado verem-se, como faziam, e que não podia pedir mais.

			Várias vezes, achava que devia conformar-se com o que Ian lhe dava e estar agradecida, sem exigir mais nada.

			«Não tenho o direito de me sentir deprimida porque ele cancelou o encontro», repreendeu-se, dirigindo-se para a cozinha. Nem de ter pena, por estar sozinha. Seria uma fraqueza indesculpável.

			Bastava ver onde se encontrava e pensar no que a sua vida se transformara. Passara da pobreza ao luxo. E tudo isso, graças a Ian!

			Enquanto fazia chá e punha um bolo no micro-ondas, para que aquecesse, voltou a pensar na sorte que tinha, por poder contar com uma cozinha equipada, em vez da velha cozinha da casinha de Devon. De todos os modos, não podia evitar e sentiu-se desanimada.

			Decidida a afastar aquela sensação, foi para o salão e obrigou-se a observar os sofás em tons pérola, o tapete de lã, as cortinas de seda e a vista que ofereciam as suas janelas. Lá em baixo, a rua estava tranquila, ladeada de árvores que floresceriam na primavera. Os carros que estavam estacionados eram muito caros, pois aquela era uma zona luxuosa de Londres.

			Além disso, alegrava-se por Ian ter escolhido um bairro tão tranquilo. Na verdade, tendo vindo do campo, não estava habituada à agitação do centro. 

			O inverno estava a fazer-se notar e mal havia pessoas a passear. 

			Marisa não conhecia ninguém em Londres. Só Ian. Até chegar à cidade, não se apercebera de como podia sentir-se solitária, sem conhecer ninguém entre a multidão.

			Sim, na verdade, sentia-se muito sozinha, apesar do luxo que a rodeava.

			Furiosa consigo própria, por se sentir assim, virou-se e acendeu um candeeiro de pé. Beberia um chá quente enquanto via televisão e depois decidiria o que ia jantar. «Não há razões para me queixar, não tenho motivos para sentir pena de mim mesma», repetiu-se.

			Marisa estava habituada a estar sozinha. Vivera com a mãe numa casa isolada, no campo. E, quando a mãe tinha morrido, passara um ano de luto, quase sem ver ninguém. 

			Sofrera muito com a sua perda, era verdade, mas por outro lado, dera-lhe a oportunidade de viajar. 

			Um dia, com decisão, fora visitar a sepultura da mãe. 

			– Vou para Londres, mamã, mas prometo que não acabarei como tu, com o coração partido. Prometo.

			Depois, fizera as malas, comprara o bilhete de comboio e fora-se embora. Não sabia o que esperar.

			Nunca imaginara que Ian ia entrar na sua vida.

			O micro-ondas tocou, avisando-a de que o bolo já estava quente. Tentando deixar de lado os seus pensamentos, fez uma chávena de chá. Não queria sentir pena de si própria. 

			Subiu o termóstato um pouco e aninhou-se no sofá, desfrutando do bolinho delicioso e vendo televisão. Era um programa de viagens e estavam a descobrir uma praia quente, de águas azuis, salpicada de palmeiras.

			Imaginou poder estar num lugar assim. 

			Se Ian pudesse...

			Não. Não podia esperar que Ian a levasse de férias. Podia arrendar-lhe o apartamento, dar-lhe um colar de diamantes lindo, dar-lhe dinheiro para vestir a última moda, mas não podia dar-lhe o seu tempo.

			Marisa pegou na chávena de chá e tentou prestar atenção ao apresentador do programa. Falava com um sotaque exótico que ela não conseguia identificar, nem inglês, nem francês. «É parecido com o do homem que me pediu para manter as portas do elevador abertas», pensou, franzindo o sobrolho. O aspeto também era um pouco semelhante, pela cor de pele e o cabelo. Carregou no botão de informação sobre o programa e verificou que o apresentador tinha um nome grego.

			O homem que encontrara no corredor também seria grego? «Poderia ser», pensou, interrogando-se quem seria. Era tão bonito...

			Um pouco irritada consigo própria, tentou não pensar mais nisso. O que importava quem era? Era apenas um estranho que, provavelmente, não voltaria a ver.

			Mudou o canal da televisão e acabou de comer o bolo. A noite parecia ser muito longa.

			Duas horas depois, continuava a sentir-se aborrecida e inquieta. O silêncio do apartamento envolvia-a, como se fosse a única pessoa em quilómetros. Não sabia o que fazer, se ia ver um filme ou ir para a cama. Eram apenas nove horas. 

			Mas nenhum filme lhe interessou, portanto, desligou a televisão. Podia deitar-se e ler alguma coisa séria, como um livro da história de Londres, que comprara naquela semana. Na verdade, desde que deixara os estudos mal lera e era uma pena.

			Além disso, não queria que alguém como Ian pensasse que era uma campónia ignorante. 

			Perdida nos seus pensamentos, levantou-se. E então, um som que nunca ouvira deixou-a petrificada. Alguém tocava à campainha da sua porta.

			Quem poderia ser? Com apreensão, dirigiu-se para a entrada. A porta tinha uma corrente de segurança. Tentou ver quem era, mas só conseguiu ver a imagem distorcida de um fato escuro. Mais nada. Bom, pelo menos, não parecia ser o típico ladrão.

			Com cautela, abriu a porta, mantendo a corrente.

			Do outro lado, ouviu uma voz profunda, com um sotaque estrangeiro. Uma voz que conhecia.

			– Lamento muito incomodar...

			O coração de Marisa acelerou imediatamente.

			– Um momento – replicou, tirou a corrente e abriu a porta um pouco mais.

			Era o homem que vira há pouco, no corredor.

			– Lamento, mas queria pedir-te um favor.

			O seu sorriso fez com que Marisa ficasse embevecida a olhar para ele. Esforçou-se para manter a compostura.

			– Claro – respondeu, com educação.

			O sorriso dele aumentou, fazendo com que o coração dela acelerasse um pouco mais.

			– Acabei de me mudar para o apartamento do lado e percebi, um pouco tarde, que não pedi provisões. Sei que pode parecer estúpido, mas podes emprestar-me um pouco de leite e umas colheradas de café instantâneo? Agradeceria muito.

			Os seus olhos escuros e enormes descansaram em Marisa. Aquele homem emanava segurança e poder. «Seja ele quem for, não é do campo», pensou ela. 

			O mais provável é que estivesse habituado a obedecerem—lhe. Sobretudo, as mulheres...

			Marisa engoliu em seco, apertando a maçaneta da porta com força.

			– Sim... Sim, claro. Não há problema – replicou, num tom rouco.

			– És muito amável – agradeceu ele, exibindo um sorriso.

			Marisa abriu a porta, confusa com a reação do seu corpo perante aquele homem e o seu sotaque quente.

			– Vou... Vou buscar.

			Foi à cozinha, nervosa, chocando com o sofá do salão, no caminho. Tirou um litro de leite do frigorífico. Esperava que gostasse de leite meio gordo. Também esperava que gostasse da marca de café instantâneo. Embora não parecesse ser o tipo de homem que bebia café assim. Olhou para a cafeteira complicada, que tinha por estrear junto do micro-ondas. Tinha comprado café, com a intenção de a experimentar, mas depois de dar uma olhadela ao livro de instruções, tinha perdido toda a esperança de o fazer.

			«Devo deixar-me de rodeios», repreendeu-se. Tinha de lhe dar o leite e o café, e ponto final.

			Saiu a toda pressa da cozinha, com cuidado, para não chocar com nenhum dos móveis. O vizinho tinha entrado em sua casa e esperava-a na sala de espera, pois deixara a porta aberta.

			– Aqui tens – disse Marisa, com falta de ar, dando-lhe o que pedira.

			– És muito amável.

			O seu sorriso continuava a causar uma reação poderosa nela. A sua estatura fazia com que a entrada parecesse mais pequena. E aquele fato escuro e o casaco preto de caxemira davam-lhe um ar de autoridade e carisma impressionantes. A sua presença era avassaladora.

			De repente, ela falou, sem pensar.

			– Tenho café em grão, se preferires. O pacote está por abrir. Não sei como funciona a minha cafeteira.

			«Diabos, estou a falar como uma tonta», pensou. Porque é que aquele homem haveria de querer saber se sabia ou não usar a cafeteira? No entanto, segundo parecia, importava-se, porque arqueou uma sobrancelha com interesse.

			– Queres que te mostre? Essas coisas, às vezes, são muito complicadas.

			Imediatamente, Marisa ficou tensa.

			– Oh, não, obrigada. Não é preciso. Não quero incomodar-te.

			Ele perdeu-se nos olhos dela.

			– Não é um incómodo, juro.

			«A voz do vizinho mudou», observou Marisa. Não sabia como, mas era assim. Então, de repente, compreendeu porquê. 

			Soube, ao ver o brilho dos olhos dele... Profundos e escuros.

			Marisa respirou fundo, para se acalmar. Precisava de se recordar que estava diante de um completo desconhecido, por muito atraente que fosse. Um homem que estava dentro da sua casa e estava a demonstrar-lhe com o olhar que gostava daquilo que via. 

			E debateu-se entre dois extremos. Por um lado, sentia-se cativada e rendida aos seus pés, como uma tonta. Por outro, um sinal interior de alarme tentava afastar aqueles pensamentos. Estava na hora de reagir.

			Portanto, abanou a cabeça com ar decidido.

			– Obrigada, mas não – respondeu, dando-lhe o leite e o café. Manteve um sorriso educado, mas mais nada.

			Durante um segundo, ele não desviou o olhar. Depois, estendeu a mão para pegar nos artigos que tinha pedido, segurando-os numa mão. Na outra, tinha a pasta de um portátil.

			– Obrigado, mais uma vez.

			Tanto a voz como a sua expressão tinham perdido o brilho de há breves minutos. O estranho dirigiu-se para a porta, saiu e, quando ela ia fechar a porta, virou-se novamente.

			– Boa noite!

			– Boa noite! – despediu-se e fechou a porta.

			Lá fora, Athan ficou parado por um momento, pensativo. «Que interessante», pensou. Não havia dúvida de que gostara dele. Depois de anos de experiência, sabia bem quando era atraente para uma mulher, mas impusera limites quando ele tentara dar mais um passo, ao oferecer-se para lhe ensinar a usar a cafeteira.

			O que teria acontecido, se não fosse assim? Se o tivesse deixado entrar, fazer café e partilhar uma chávena... Então, Athan teria passado ao terceiro assalto, sugerir que pedissem comida e jantassem juntos.

			Se Marisa Milburne tivesse aceitado, o que teria feito?

			Se ela aceitasse, teria ficado e passado a noite ali?

			Durante um instante, uma imagem assaltou-o.

			Fantasiou com aquele cabelo comprido, solto sobre a almofada. O corpo esbelto e nu. O bonito rosto aceso de prazer... Um prazer que ele podia dar-lhe.

			De forma abrupta, Athan começou a dirigir-se para o seu apartamento. Fez malabarismos com o leite e o café, para que não caíssem enquanto tirava a chave. Ao entrar, sentiu fome. «Faço café e consulto a internet para pedir comida», decidiu. Devia haver uma empresa de cateringue por perto.

			Era um incómodo que o edifício não tivesse um porteiro que pudesse ocupar-se desses detalhes mas, por outro lado, seria a última coisa de que precisava. Não queria que soubessem das suas aventuras. E era fundamental que a sua bonita vizinha loira não conseguisse obter nenhuma informação sobre ele.

			Por nada do mundo, queria que ela adivinhasse as suas intenções, de a afastar de Ian Randall.

			 

			 

			Marisa não conseguia dormir. Não parava de dar voltas na cama. Desejou que fosse por não ter podido encontrar-se com Ian, mas sabia que não era essa a razão.

			A causa era o homem alto, moreno e atraente, que batera à sua porta.

			«Com a desculpa mais tonta, para entrar em minha casa!», pensou, tentando não o esquecer.

			Pelo menos, o desconhecido podia ter pensado em algo mais original, do que pedir um litro de leite e café. O problema era que, por muito que soubesse que fora uma estratégia para se aproximar, havia outra ideia que a inquietava.

			Qualquer homem bonito como ele, só precisava de estalar os dedos para que todas as mulheres, em quilómetros, aparecessem ao seu lado.

			Por isso, não conseguia perceber a desculpa do leite e do café. Por outro lado, ele vira-a a sair do elevador e não a vira a entrar no apartamento. Podia viver na casa ao lado, o terceiro apartamento que havia naquele andar. Ele não tinha forma de saber, em teoria, porque acabara de se mudar. Isso significava que, ao bater à sua porta, o fizera à sorte, sem saber que era ela que ia abrir.

			Em qualquer caso, o que importava?

			Mas oferecera-se para lhe mostrar como funcionava a cafeteira.

			Não, isso não provava nada. Apenas que era um homem e, para os homens, era inexplicável que as mulheres tivessem problemas em usar as máquinas. O mais provável era que se tivesse oferecido por educação ou, talvez...

			Meu Deus, talvez ele tivesse pensado que, com o seu comentário sobre a cafeteira, tivera a intenção de o obrigar a ajudá-la, que fora uma desculpa para o fazer entrar...

			Ao pensar nisso, Marisa retorceu-se de vergonha. Mesmo assim, pelo menos, rejeitara a ajuda dele, o que era algo para agradecer. Dessa maneira, ele não podia pensar que quisera enganá-lo, pois não?

			Portara-se como uma idiota, no entanto, não conseguira deixar de olhar para ele, embevecida.

			«Embora não haja dúvida de que deve estar habituado a provocar tal reação nas mulheres», pensou. 

			Não era apenas o aspeto físico que o tornava irresistível. Nem o seu sotaque aveludado. Se tinha de ser honesta, era o conjunto que causava um impacto tão poderoso. O aspeto, o casaco de caxemira, o fato impecável, a aura de homem rico.

			Mas, mais do que isso, tinha uma espécie de carisma. Possuía o ar das pessoas habituadas a dar as ordens, a lidar com o poder, a fazer com que acontecesse o que ele desejava.

			«É curioso», pensou. Ian era rico e tinha aspeto de o ser. No entanto, não tinha essa aura de poder. Nem emanava a energia de alguém com quem era melhor não se meter. 
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